
Poema escrito ahiere 

Poema escrito ayer 

 

 

HORAS SINSE MIDA (Horas sin medida, horas sem medida) 

 

yes tu ista tardada agüerrenca apolargada dellá de toz os reloches  

que aturaus sondormen n’o mío corazón o furo traquiu de l’ aire 

marcando o inte chusto en que a tuya man cheneroso fontanal que miel tresmina  

dispierta con o suyo afalago horas sinse mida 

que entre tenues linzuelos d’ausencia se plañen 

brancas son que sinse abollonar o tiempo esgallan  

.. 

yo silencioso sospiro n’a nueit ta tu en dos me ubro tot entero 

.. 

encada-te-ie como fierro rusient en forcha cuentra chelada flor tova de cluxidera rosada  

e dende adintro enchega toz os reloches muertos con o lichero soflo d’o tuyo ricuerdo 

 

7 de noviembre de 2012, 20 h.Ánchel Conte 

 

 

---------------------------------------------------------- 

eres tú esta tarde otoñal prolongada más allá de todos los relojes / que parados dormitan 

en mi corazón el furioso latido del aire / marcando el instante justo en que tu mano 

generosa fuente que mana miel / despierta con su caricia horas sin medida / que entre 

tenues sábanas de ausencia se lamentan / ramas son que sin echar hojas el tiempo 

desgajan / yo silencioso suspiro en la noche para ti en dos me abro todo entero /../ 

reclúyete en mí como hierro candente en fragua contra helada flor blanda de crujiente 

escarcha / y desde adentro pon todos los relojes muertos en marcha con el soplo leve de 

tu recuerdo 

 

 

-------------------------------------------------------------- 

és tu esta tarde outonal alongada para além de todos os relógios / que parados dormitam 

em meu coração o furioso batido do aire / marcando o instante exato em que tua mão 

generosa fonte que mana mel / acorda com sua carícia horas sem medida / que entre 

tênues lençois de ausência se lamentam / ramos são que sem jogar folhas o tempo 

desgalham / eu silencioso suspiro na noite para ti em dois abro-me inteiro /../ reclui-te 

em mim como ferro candente em fragua contra gelada flor macia de rangente geada / e 

de adentro põe em funcionamento todos os relógios morridos com o sopro leve de tua 

lembrança 

 



 
 


